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Expediente 
Oommunicamos aos nossos assi-
nnantes que, a começar do dia 2 0 
leste mez, começaremos afazer a 
oiiranea das assinaturas. 
IVo eseriplorio desla folha, ou no 
o si». Silva Pinheiro, riu» do C o m -

mereio í»8,, encontrarão osseus re­
cibos Eodos aquellcs que preíeri-
rein mandar pagar. 

Ylú, I .J de setembro de 1 8 9 3 . 

Nomeações. — Para preencher os lo-
sares vasos de inspectores de quarteirão 

seguin 
João 

foram nomeados os 
L)o 3o quarteirão, 

Júnior. 
Do 5°, Braz Ortiz de Cam 
Do 6% Júlio Pimenta. 
Do 9o, Joaquim Bueno da 

^g^mM^joAcuii -If • D 

•tflfe Padua Cast 
BBBPJnspectores 

tos pelo sr,. subdelegado e 
sr delegado. 
Distribuição de premi 

domingo ultimo, na egreja do Bom-Jesus. 
a distribuição de prêmios aos ai um nos da 
aula de caíecismo. 
Á*s 5 1/2 da tarde chegou monsenhor 

Arcoverde, bispo eoadjulor, que assistiu 
áquella solemnidade. 
Logo depois, procedeu-se á leitura dos 

nomes dos aluamos, os quaes eram cha­
mados e recebiam das mãos do sr. bispo 
o prêmio que lhes locava. 

Nos intervallos, aorchestra, regida pelo 
padre dr. Ferreira, executou lindas peças. 
E m seguida oecupou a tribuna sagrada 

o rvd. padre André Fialho, um orador elo­
qüente, que prendeu a attenção do audi­
tório com um bonito discurso. 

Finalisou se a festa cora abençamdo 
Santíssimo, dada por monsenhor. 
O templo achava se bem adornado e a 

concurreucia foi enorme. 

VITRINE POÉTICA 

A vida d'elle era uma gargalhada, 
A vida d'ella um pranto. EJla chorava 
Sobre o rude trabalho que a matava, 
Elle ria na tasca enfumaçada. 

Jamais nos lábios dYlla a aza doirada 
De um sorriso passou ;—jamais na cava. 
E horrenda face d'elle resvalava 
Siquer de um pranto a pérola nevada. 

Mas Deus que deu á entran ia de Viária 
0 Redemptor dos homens, Deus lhe fez 
Uma esmola : riens fel os \ aes um dia. 

E ambos, beijando ao filho osniveos pés, 
Pela primeira vez ella sorria : 
E elle chorou pela primeira v ez. 

LUIZ GUIMARÃES JÚNIOR. 

'OLIIETIÜ 30 
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0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 

VISCOXTI COAUACY 
III 

—Qem nào conhece em Paris o sr.con 
de de...? 
A princeza cortou-lhe a palavra com um 

sequissimo «Está bem D, como para evi­
tar ao nome de que usava a injuria de ser 
pronunciado, na sua presença, por seme 
Ihante-boca. 
—Não lem nada mais que perguntar-me? 
—Nada mais, minha senhora. Ordena-

me que me ponha em campo : vou execu­
tar immetliatarnente o seu mandado. Logo 
que tiver colhido informações, terei a 
honra de apresentar-me aqui. 
Cumprimentou, e a passo rápido enca­

minhou-se para a porta. Quando a condes-
sa ergueu os olhos, havia elle desappare-
cido. Ellaapproximou-se da janellaeavis-
tou o homem atravessando tranquillamen-
te o pateo. Tinha um ar inoffensivo e ift-
differente. Metteu-se sob a abobada do 

Exames.—Para as bancas examinado­
ras que têm de funecionar nos exames nas 
escolas do sexo feminino foram nomea­
dos os seguintes cidadãos: 

Ia E 3a CADEIRAS 

Presidente, dr. Adelardo da Fonseca; 
examinadores, dr. José Corrêa, Francisco 
Mariano da "Costa Sobrinho, dr. Urbano 
Martins de Mello e José Maria Alves. 
— Para as bancas examinadoras nas 

Í Reunidas foram nomeados: 
' DIA Í' 

Sala n. !.—Presidente, dr. Cesario Ga­
briel de Souza Freitas; examinadores, 
dr. Urbano Martins de Mello, dr. Antônio 
Constantino da Silva Castro e dr. Maurício* 
Pabst. 
Sala n. 2,—Presidente, dr. Adelardo da 

Fonseca; examinadores, dr. Urbano Mar­
tins de Mello e Tristão Mariano da Costa. 

DIA 2 
Sala n. 3,-—Presidente, dr. Adelardo da 

Fonseca; examinadores, dr. Urbano Mar­
tins de Mello, Alfredo da Fonseca e João 
Pinto Flaquer Júnior. 
Presidente, dr. Cesario Gabriel de Sou 

za Freitas; examinadores, Antônio José 
Liborio e José Maria Alves. 
Monsenhor Arcoverde. — Já reti­
rou-se á capital este íllustre prelado, que 
aqui esteve alguns dias hospedado no col-
legio S. Luiz. 
Domingo fez monsenhor uma visita ao 

importante collegio S. José, demorando-
se alli cerca de duas horas. 

portão, e ella não o viu mais. Entretanto 
o tempo não lhe pareceu mais longo até á 
hora do jantar. Tinha a consciência de que 
se trabalhava por ella, e sua febre se acal­
mara. 
Armando recolheu-se por cerca das seis 

horas, subiu ao seu aposento e apresen­
tou-se á mulher no momento de se porem 
á mesa. Mostrou-seamavel durante o jan­
tar, cheio de espirito e jovial. Se a con-
dessa não tivesse tido tão grandes razões 
de duvidar delle, teria podido acreditar 
que o marido nenhum pensamento culpa­
do linha no espirito. Após a sobremesa, 
conduziu elle a condessa á sua saleta, e 
fez-lhe companhia até as nove horas e 
meia. Não parecendo elle disposto a sa-
hir, Mina, que queria entregai o á vigi­
lância do seu espião, fingiu grande fadiga, 
que a pallidez de seu semblante, abatido 
pela dolorosa insomnia da noite preceden­
te, tornava verosimil. Então o conde le 
vantou-se, sem se apressar, como se se 
affastasse pezaroso, e decl ir fue ia pas­
sar duas horas no club. Beijou affectuo 
samente Minae sahiu. 
A condessa escutou-lhe o passo até se 

perder no corredor, e com sombria satis 
facão, como se sentisse seguro o exilo de 
sua cilada, encerrou-se no seu aposento. 
Essa noite foi ainda febril e agitada. Mina 

Escolas Reunidas. — Sabemos que 
este anuo os srs. professores das Escolas 
Reunidas pretendem encerrar os trabalhos 
do anuo lectivo com uma festa solemnis-
sima, no lheatro—a distribuição de prê­
mios aos alumnos. 
E' justo mencionar-se o nome do infati 

gavel sr. professor Francisco Mariano, que 
muito, UÍ tem esforçado para que essa fes 
ia escolar tenha o maior brilhantismo 

Diversão. — Domingo passado, á tar­
de, a Banda dos Artistas foi ao largo da 
Caixa d'Agua, e alli tocou até ao anoitecer. 
Lembramos a nossa câmara, incançavel 

como tem sido em dotar esta cidade com 
tantos melhoramentos, a idéa de mandar 
arborisar aquelle largo e nelle construir 
um coreto, no qual possa uma banda de 
musica tocar aos domingos e dias feriados 
á tarde. 

Não ha nesta cidade nenhum jardim pu­
blico e nem um ponto de recreio que pos­
sa ̂ ev freqüentado por famílias. 
Arborisado o largo, construído o GofèaU 

e collocados alguns banco*s, certamente' 
nenhuma das nossas bandas musica 

ria a iralli executar algumas peças, 
prestando assim um serviço, e o publico 
teria um passeio útil e-agradável,especial­
mente nas tardes calm ostio. Li Ki Correio tia 

u.te subiram 
U É H B , segundo nos 

eon-ia. r [lidos de musica, e já 
iiado coro que será 

cantado por todos os alumnos. 
S.in dignos de louvor os srs. professo­

res, que não poupam esforços para que o 
encerramento das aulas seja uma festa di 
gna desta cidade. 
Reclamação.—Informam-nos que exis­
te á rua da Caixa d1 Água um armazém que, 
conira as disposições raunicipaes, conser­
va se aberto aos domingos, depois das 3 
horas da tarde. 

Dizem-nos ainda que alli tem havido, 
por varias vezes, desordens, felizmente 
sem conseqüências lamentáveis. 
Fallccimcuto. — Após muitos annos 
de padecimentos, faileceu domingo ulti­
mo, nesta cidade, a exma. sra. d. Anua 
Nardy de Vasconcellos, irmã dos srs. drs. 
Adolpho e Francisco Nardy de Vascon­
cellos. 
A' sua exma. família apresentamos nos­

sos pezames. 

ouviu o marido recolher-se, e verificou 
que era meia noite. Amanheceu o dia de-
masíado lentamente para o seu desejo ; 
levantou-se ás sete horas e aguardou an-
ciosa as noticias que não poderiam deixar 
de trazer lhe. Ao meio dia nada tinha vis 
to ainda chegai", e a sua impaciência se 
exasperava. Mandou que lhe servissem o 
almoço no seu aposento, a pretexto de en­
xaqueca. Parecia-lhe que enloquecla. 
Apresentáram-se lhe ao espirito as mais 

singulares supposições. Seu mando aper­
cebera-se da vigilância de que era alvo, e 
pagara o agente para não trahil o. Não te­
ria ella, pois, informações, ou seriam fal­
sas as que lhe fossem fornecidas. Depois 
imaginou que o marquez sabia de antemão 
que Armando eslava innocente da aceusa-
sào que ella lhe fazia, e que tinha queri 
do punil a do seu crime, fazendo a soffrer 
as angus.tias da duvida e do receio. E 
foi-lhe immensolenitivo pensar que aquel­
le a quem amava nada tinha que lhe cen­
surar, e que lhe era sempre íiel. Depois, 
subitamente, tornou á sua primeira idéa e 
persuadiu-se de que Armando tinha des-

i a cilada. Loueo terror apoderou 
se-lhe onlão do espirito sobrescitado. Pro 
curou conseqüências para a acção trava­
da e não achou-as senão horríveis. Seu 
marido, não querendo affrontar uma luta, 

flores de coco.-
Limeira de domingo : 
« Vimos ha dias em casa de um amigo 

que chegou de Ytú umas flores fèftas ile 
coco, trabalho de uma delicadeza e de 
uma perfeição admiráveis. 
Representam uma camelia branca e um 

cravo encarnado, mas tão bem acabados 
que dir-se-ia naturaes. 

Os dous exemplares que observámos 
são fabricados pela exma. sra. d. Herman-
tina de Souza Barros, daquella cidade, 
qual parece haver descoberto o sesrredl 
da confecção de flores artifieiaes 
seu novo systema de ei 
assim o co 
vice-presidente da r 
que fosse elogiado, ei 
ajudante general do exercito, o bravo 
comraandante do batalhão patriótico Vin­
te e Três de Novembro, e bem assim aos 
seus commandados, pelos relevantissimos 
serviços prestados á causa republicana. 
Comraanda esse batalhão o distineto mo­

ço ytuano sr. Feliciano Mendes de Moraes, 
major do estado-maior de Ia ciasse, filho 
do sr. Frederico José de Moraes. 
Longevidade. — Faileceu ante-hou-
tem nesta cidade a africana Gertrudes de 
tal, na avançadissima edade de 1 uc annos. 
Faileceu de marasmo senil. 

Reeebemos.—O l\M° d\l Pa'rid, or-
gam opposicionisla que começou a ser pu­
blicado em Bananal. 
Agradecemos. 

Estrada de Ferro Sorocabana.— 
Consta que o Banco da Republica do Bra-
zil vae fazer acquisiçào da Estrada de Fer­
ro Sorocabana. 

que devia ser diiaceradora, não se re­
signando a abandonar a amante, não lhe 
restava senão partir para nunca mais vol­
tar. Naquelle mesmo mome>Uo estava elle 
talvez fazendo os seus preparativ 
pobre senhora esteve a ponto de mandar 
chamai o para interrogal-o, para certifi­
car-se de suas disposições. Como dizer-lhe, 
porém, sem confessar-lhe toda a raachi-
nação ? E, se elle de nada desconfiasse. 
que attitude devia tomar em sua presença ? 
Chorou de dor e de fraqueza na solidão 

de seu aposento, sem saber o que resol­
ver, receiando tudo, ella, a quem até en­
tão nada havia resistido. Ficou assim du­
rante mais de duas horas, aniquillada 
sentada em uma poltrona no canto da clia 
mine, deixando que corressem, sem 
xugal-as, as lagrimas (pie dos olho, 
corriam-lhe pulas faces. Nunca pez i 
amargurado foi mais duramenl 
e aquella mulher, tão invejada pela suT 
felicidade, pagou durante aquelles dous 

dias toda ti alegria de sua existên­
cia pas íada. 
Afinal, por cerca das ires horas, comi* 

no dia antecedente, entrou uma criada para 
a\ isal-a de que um homem desejava faltar 
á sra. condessa. Em um momento Mina 
poz-se de pé. 

(Continua) 
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Cidade de Ytú 

Buenos-Ayres, a opAi^LJ^íj^jfr-iliijm^ 
íTístin_ctissiino patricio maestro (Carlos Ga­
mes, sendo os ensaios da opera dirigidos 
jpelo maestro Logheder. 

A opera, que ha muitos annos não era 

gJ^ndeJM^anjasuj^ novm-s 
louros o maesU^Jjaaie^ 
D pessoal da legação brazileira foi con-

íilpjiyjda, foi executada e cantada com 

a assistir a primeira exhibicáo. 
cenuo também o ministro dr 

* " i sul 

\ 

ictorino Monteiro. 
O publico que enchia o lheatro apphu-
'1 vivamente vários trechos da_op^raIja-

x^mlo vanos chamados ao maestro Logiie-
fler, ensaiador da peça._ 

Ladrãoconsciencioso.—O ministro 
da Fazenda dos Estados Unidos recebeu o 
mez passado um envolucro contendo quin 
ze bilhetes de cemdollarse uma carta sem 
assignatura declarando-lhe que os mil 
e quinhentos dollars completavam a quan­
tia de vinte mil dollars que o auctor da 
missiva já havia remettido ao gaverno em 
suecessivas prestações. 

Accresenta elle que roubara ao estado 
&eis mil dollars no tempo da guerra civil, 
eque, levando em conta os juí-os do tempo 
deccorrido, a sua consciência forçava-o á 
restituição. 
aJj[Ve^uvio.—A^nnieira erupção, de 
$]ejiej5<~^ 
78 da nossa éra. Depois dessa contam-se 
as que se deram nos seguintes annos : 
110, 203, 472, 903,1036, 1048, H38,1139, 
1631, 1737,1861 e1872. 

Na de 1861, assignalada como um dos 
grandes desastres do século, uma torrente 
de lavas, análogaá que destruiu Pompeia, 
foi cauki da ruina da Torre do Grego, que 
se desmoronou em conseqüência do tre­
mor do solo, tremor produzido pelo res­
friamento das lavas. 

A erupção de 1872 foi tão violenta como 
a anterior, porém menos estragos cansou 
á citada torre, que havia sido reconstruí­
da em grande parte. 
O phenomeno das erupções vulcânicas é 

sem duvida alguma digno de preoccupar 
nção dos sábios ; nada vale, porém, 
arado com o queofferece o heroísmo 
veniente dos homens que se entre-

ctr. pela vida, confiados na esta 
a natureza, sobre aquelle solo 
nido em vez tem tí;a;.'!•: i^v-!-
ttte, como se Ia dentro estives 

sem realmente em-fuiícções os cyclopicos 
forjadores dos raios de Júpiter, os mons­
truosos ferreiros da lenda mythologica. 

U m a h e r o i n a . — Passou-se ha dias, 
nas cercanias de Sevilha, o seguinte ira 
gico successo: 

U m a formosíssima mulher, o typo da 
andai u/n do povo, alta, magnífica, com 
olhos brilhantes, vivia n'uma ganaderia 
com seu marido, a quem adorava. A sua 
reputação de mulher honesta nunca havia 
sido discutida, e ella tinha a consideração 
geral. 
Ao lado deste casal vivia uma espécie 

de d. João de aldeia, guarda de loiros, bo­
nito homem, habituado ás conquistas. Ne 
nhuma mulher lhe resistia, segundo uma 
lenda do paiz. Decidido a conquistara 
formosa vizinha, empregou todos os meios 
para conseguir o que queria, vendo-se, 
com grande espauto seu, sempre repelli-
do. Querendo vingar se da recusa, come­
çou a contar por toda a parte que ella ha­
via finalmente cedido aos seus de>ejos. 
JVuma cidadesinha, a calumnia espalhou-
se logo. 
Então a esposa calumniada, vendo que 

se tratava da (sua reputação e que seu 
marido eslava ameaçado de cahir no riJi-

Q^JJÔÍÍIOÜ logo sua resolução sem con­
sultar ninguém. U m domingo, ao meio-
dia, quando os habitantes da cidade sa-
hiam da missa, foi para a praça da egreja, 
de cabeça erguida, com vestido novo, le­
vando uma faca escondida no seu bello 
chaile de seda. 

O d. João vinha para ella, com alguns 
amigos, muito cheio de si, com trajes do 
mingueiros, fumando o seu charuto, eati-
rando-se acima dejle, com grande espanto 

marido, dos parentes c dos vizinhos, 
não tiveram tempo de detel-a, a espo 
avou a sua faca no coração do con­

dizendo em voz alia :—«Assim 
is mais deshonraras mulheres.)) 
mãos cruzadas, os olhos fitos no 
esperou pela chegada dos guar-

ivis. Todos os jornaes hespanhoes 
razão a esta heroina. 

M a c - M a h o n . — O funeral do marechal 
ic-Mahon foi muito grandioso. O sahi-

^íento partiu da igreja para opaco dos In­válidos no meio de immensa multidão de povo tomado de profundo respeito. Não se ouviu u m grito. O coche fúnebre era puxado por seis ftavallos, 

Q « G u a r a n y » e m Buenos-Ayres.] Eram innumeras as coroas, entre as' 
Cantou se no theatrn £ Martin, em quaes se notavam as que foram enviadas 

pelo imperador Guilherme, pela rainha 
Victoria, pelo príncipe de Galles e pelo rei 
Humberto. 

Acompanharam o ferelro todo o corpo 
diplomático, de grande uniforme, os olii-
.ciaes de marinha russos e numerosas de­
legações de todos os corpos constituídos. 
As tropas fitziam alas. 

A cerimonia religiosa no paço dos luva 
lidos foi muito imponente. Deu a absolvi­
ção o arcebispo de Paris, que presidia: 
Assislia o marechal Canrobert, de grande 
uniforme. 

O feretro foi depois levado á porta do 
paço dos Inválidos para as tropas desfila­
rem em continência por diante delle, e em 
seguida descido á crypta dos marechaes 
de França, acompanhado pelo^dous filhos 
do marechal e por umas cincoenta pes­
soas. 

Terminado o enterro, ás 4 horas, os 
membros do corpo diplometico e das mis­
sões retiraram-sé, não oecorrendo ne­
nhum incidente. 

Depois da cerimonia no paço dos Invá­
lidos, o marechal Canrobert foi cumpri­
mentado pelos filhos do marechal Mac-
Mahon, pelos ofüciaes generaes, pelos 
officiaes russos, pela delegação dos ami­
gos militares da Criméa e pelo parocho de 
Magenta, o qual tratou com elle dos arran­
jos das sepulturas dos francezes. 

O marechal Canrobert, sempre que o 
povo o reconheceu, foi saudado respeito­
samente. 

Os dous filhos do marech I Mac-Mahon 
foram ao palácio do Elyseu agradecer da 
sua parte e de sua mãe ao presidente Car-
not os obséquios prestados. 

O Brazíl ha ciucot 
portaçào de café em 18 
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Valor da importação 
o Brazil e os Es 

Portos 

Rio de Janeiro. 
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Pernambuco .. 
Bahia 
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Ceará 
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Impor 
3.00 i 
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549 

snta annos.—Ex-
42: 

e expc 
nidos 
tação 

479.J 
386$ 
255$ 

759:016$ 
48:801$ 
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66 
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86.075 
79.100 
100.197 
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92.019 
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91.286? 
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03 '• 

1.I8I.9S9 

3.393.561 

rtação entre 
310. 1843 : 
Exportação 

9.195:203$ 
483:816$ 

, 541:142$ 
203:153$ 
29.494$ 
22:814$ 

— 
18:953$ 

—Então experimente deste e guarde a 
caixa pira si, tornou o imperador dispa­
rando quasi aos ouvidos do homem os dois 
versos seguintes : 

Quand vous y prendrez une prise 
Souvenez vous de Marie Louise. 

Mulheres jornalistas. — Segundo 
refere uma folha estrangeira, a França-
conta 237 mulheres jornalistas. E'verda 
de que 2130 hó escrevem em jornaes de 
modas ou redigem artigos sobre modas 
nos outros jornaes. 

Na Inglaterra o numero de mulheres 
que escrevem nos jornaes é muito maior, 
e quasi uma legião. 

Nos Estadas-Unidos succede outro tan­
to. Secundo o recenseamento de 1890, 
as mulheres que collaboram nos jornaes 
formavam o respeitável contingente de 
588 mulheres. 

COLLABÜMÇÀO 

fiiSiàBlHtlS 

4.831:146$ 10.494:577$ 

A arte de viver um século.—O dr. 
Javal acaba de fazer grandes estudos so­
bre a scieucia de prolongar a vida huma­
na. Para melhor resolver o grande pro­
blema, dirigiu uni pequeno questionário 
a diversos centenários, e obte\e cerca de 
cincoenta respostas que se pôde resumir 
no seguinte:—alimentação simples eabun-
te, principalmente de vegelaes. 
A maior parte dos centenários não usa 

absolutamente de álcool, porém quasi to 
dos bebem vinho nas horas de comidas. 
Poucos fumam. 
Cousacuriosa: Umgrande numerodes-

ses velhos gosla de doces. Todos elles de­
claram ter evitado sempre as grandes 
commoções. 
O espirito antigo.—Andando Napo-
leào e a imperatriz Maria Luiza, em 1810, 
de visita ás cidades do norte da França, 
tiveram de demorar-se algumas horas em 
uma villa próxima de Angers, onde lhes 
fora levantado um arco de triumpho com 
a seguinte inscripção patusca : 

II n'a pasjait une soltise 
Eii épousant Marie Louise. 

Esse esforço de imaginação poética fez 
rir o imperador, que chamou logoomairc 
da villa: 

— Vejo, disse-lhe elle, que se cultivam 
aqui as musas francezas. 
—Alguns versos faço, Stre 
—São, portanto, seus aquelles que v 

nho de ler agora? 
—São, com eííeito, meu senhor. 
— T o m a rape? accrescentou Napoleào 

SEU PAPEL HISTÓRICO 

POR 

M O V T E X E U U O COltDF.IKO, Paris 

(TRAD. PARA A Cidade) 

A guerra da independência que reben­
tara na colônia ingleza da America pre-
occupava toda a Europa. 

A noticia de tal acontecimento alarmou 
o governo portuguez, que presentia o pe­
rigo do qual era ameaçado—ver sua vasta 
colônia da America do Sul seguir o exem 
pio de sua irmã da America do Norte. 
Esse receio levou a coroa de Portugal 

a redobrar esforços e cuidados afim de im 
pedir tudo o que pudesse levar sua colô­
nia a libertar-se da metrópole. Essa soli­
citude, posta em pratica por homens que 
não possuíam as qualidades excepcionaes 
exigidas em circumstancias tão delicadas, 
degenerou-se logo em verdadeiro despo­
tismo. 

O governo portuguez obteve, por con­
seguinte, um resultado absolulameniecon-
traiao ao que "visava. 
Tinha-se abolido a prudente medida de 

Pombal que tendia a elevar e honrar os fi­
lhos da terra, chamando-os aos primeiros 
cargos públicos. Desde então os nacio-
naes, quaesquer que fossem seus méritos, 
viram se condemnados a permanecer em 
posições subalternas emuifrequentemen-
te sob as ordens de indivíduos manifesta 
mente medíocres e incapazes. 
Assim se formavam duas correntes de 

sentimentos hostis que tendiam a dividir 
em dous campos a população brazileira. 
D'uma parte o desprezo dos funccionarios 
portuguezes para com os ülhos do paiz, 
que elles se esforçavam em opprimir e 
explorar ; d'outra parte o ódio e a indi 
gnaçào dos naciouaes contra aquelles que 
.os desprezavam, privando-os de cargos 
elevados e acabrunhando-os de impostos 
onerosos e injustos. Os principaes impôs 
tos eram : o dízimo ecclesiastico, o quin­
to do producto das minas, os dez por cen­
to sobre as mercadorias importadas e ex­
portadas, e o producto do monopólio do 
estado sobre a venda do sal, etc. 

Estes dous elementos antagônicos, au-
gmentando-se dia a dia, provocavam dis­
cussões continuas, que degeneravam-se 
em polemicas violentas e em rixas indi-
viduaes. 
A idéa da independência devia, portan­

to, se impor espontânea e fatalmente aos 
espíritos os mais activos. 

Os moços brazileiros que iam cursar a 
universidade de Coimbra achavam o ensi­
no que alli se dava deficiente, e, antes de 
regressar aos pátrios lares, faziam sempre 
uma viagem de instrucçào á Europa cen­
tral, onde se impregnavam das idéas re-
generadoras que então inílammavam os 
j espíritos em França. Recebiam com en-
thusiasmoas noticias da revolução que de-

; via terminar pela independência da A m e 
;' rica do Norte. 

Esses jovens, de volta ao Brazil, torna-

U m dentre elles, José Joaquim de Maia. 
ousou mesm > p i lir. em 1786, uma entre­
vista ao gffsu le Jeíferson, então enviad » 
extraordinário dos Estados-Unídos em 
França. A entrevista tevelogarem Nimes. 
O joven brazileiro, depois de ter exposto 
ao ministro americano a situação de sua 
pátria e as probabilidades de successo que 
haveria uma tentativa de independência, 
terminou por pedir o apoio da grande re­
publica que acabava de se formar e pela 
qual o Brazil linha tantas sympathias, ex-
plica la-í, demais, pelo laço geographico 
que os unia em um mesmo continente. 

O illustre embaixadorlhe respondeu que 
na Ia polia dizer sobre esse assumpto se­
não individualmente, porque não tinha 
instrucçào alguma de seu governo sobre 
tão importante questão. Demais, achando-
se seu paiz ainda agitado por perturbações 
intestinas, não p idería aventurar-seáuma 
guerra com Portugal, porque carecia das 
sympathias das nações europeas. Accres­
centou, ao terminar, que si se declarasse 
a guerra da independência no Brazil mui 
provavelmente ella attraliiria a livre co­
operação de muitos dos seus concidadãos 
por causa das vantagens que este paiz po­
dia lhes oíícrèeer. 

Expostas essas justas razões, o moço 
brazileiro retirou-se convencido das im-
mensas diíficuldades com as quaes sua [ta­
teia teria de lutar para se libertar do jugo 
portuguez. A conferência com Jeíferson 
nos revela o ardor patriótico do coração 
desse mancebo. Pouco tempo depois, a 
morte o surprehendeu em Lisboa, impe­
dindo o assim de representar um brilhan­
te papel nos acontecinTentos ulteriores de 
seu paiz. 

Entretanto, os abusos da partedogover-
ni e os (HJ mtamentod da dos brazi-
zileiros a ^ ^ J B v a m sempre. Mas a si­
tuação d e f l ^ H a i m i a fraca e Ihesescas-
seavam o ^ J ^ H o s necessários para sus 

ia franca conl 
^Bitiam m d o ei 
Bxercito, imli 

mercio,^^^Btração, cujos roÇffi^rani 

(Continua) 

tentar u 
pressurtí 

tuna puj 
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IÍD1TAKS 
O doutor Luiz Gabriel de Souza Freitas, juiz 
juízdediieito e orphãos, substituto, nesta 
comarca de Ytú, etc. 
Ffiz saber a todos que o presente editai vi­

rem ou delle noticia tiverem, que a requeri­
mento do mventariante dos bens do espolio 
dos finados Carlos Kiehl e sua muifier dona 
FraneUca Olympia de Mattos Kiehl, vão ser 
leva toe ;i praça para serem arrematados por 
quem mais der e maior lance offerecer os bens 
do mesmo espolio para pagamento dos cre­
dores, iio dia 29 do corrente mez, ás 11 horas 
da manhã, na casa onde residiram aquelles 
finados a rua do Commereio, canto do largo 
do Bom Jesus, os quaes bens são os seguin­
tes: uma estante singela por 10$; uma dita 
envidraçada por 30$; um par de mesinlias 
com pés torneados por 20$ ; duas meainhaa 
com gavetas por lfi$; sete cadeiras, de gos­
to antigo, forradas de couro, por 105$ ; uma 
dita forrada de palhinha por 15$ ; um tam­
borete forrado de couro p ir 10$ ; um piano, 
mocho e capa por 1:000$; uma marqueza de 
palhinha por 10$ ; duas mesas para cozinha 
por 4$; doze cadeiras de palhinha por 60$ , 
duas ditas estragadas por 6$; uma meia 
eommòdã por 30$; uma dita por 30$; nm 
guarda n upa inferior por 50$ ; um lavatorio 
de madeira por 12$; um dito menor por 10$ ; 
um creado mudo com tampo de mármore 
por 12$; uma cama franceza por 35$ ; uma 
marqueza de dormir por 20$ ; duasditas or­
dinárias por 20$; uma cama para creança 
por 15$ ; uma mesa grande, para jantar, pò-
30$; um sophá, com a palha estragada, por 
12$; um guarda louça ordinário por 15$ ; 
uma machina de costura por 30$ ; um lam-
peão para mesa por 8$ ; dois ditos para par 
rede por 4$ ; oito lanternas de vidro por 12$ ; 
um armário velho de cozinha por8$; uma 
caixa com ferros dentários por 10$ ; uma 
carroça pequena por 50$ ; sessenta volumes 
de livros diversos por 60$ ;' uma cadeira de 
balanço estragada por 15$ ; um pilão por 
2$ ; um relógio de parede por 25$; unia me­
sa com duas gavetas, pés torneados, por 
30$; uma secretária por 15$ ; cinco bande­
jas por 0$ ; quatro tachos de cobro por 30$ ; 
umaoscrivamnlia com segredo por 20$ ; um 
quadro com retrato por 5$ ; um terreno 
com uma pequena casa situada nologarde-
nomiu:nlo"Agua Podre", confrontando com 
terrasde João BaptistaPacheco Jurdão, José 

- T o m o , Sire, respondeu o pobre raai-1 vam-se operários espontâneos da emanei- H o m e m de Mello Antônio Joaquim Freire e 
{ paçào política da-pátria. * oiltros, por 1:000$. E para que chegue a no-re mais morto que vivo, 



Cidade de Ytú 

ticia atodos, mandei lavrar o presente edi­
tal e outros de iffual teO:' que serão atíixados 
nos logares públicos e publicado pela im­
prensa. Dado c pass-i Io a satã c;dade de Ytú, 
aos8de novembro de L893. Ku Joaquim Vaz 
Guimarães, escrivão, o escrevi.—Dr. Luv( 
Gabriel de Soitj.- Freitas. 5—4 

OOMMLRCIO 
CAMBIO 

Londres 
Paris 
Hamburgo.... 
Itália 
New-York 
Lisboa e Porto. 

90 d/v á vista 

Í0 7/4 6 1013/16 
$91â $919 
l$133 l$143 

$920 
i$898 

43! 

MERCADO DE GAFE' 

Vendas de café. I5$600 por 10 kilos; 
stok, 194.308 saccas. 

RECOLHIMENTO DE XOTAS 

Por deliberação da junta administrativa 
da caixa de amortisação, finda em 30 de 
junho de 1834 o prazo marcado para o re­
colhimento dos bilhetes de todos os ban­
cos, quer de base metálica quer de base 
de apólices, ficando sem valor aquelles 
que deixarem de ser apresentados até essa 
data ao Ranço da Republica do Brazil ou 
ás suas agencias ou representantes nas 
dos Estados-Unidos do Brazil na fôrma da 
lei n. 340, de 24 de novembro de 1888, 
art. Io, S 6o, '2a parte dos decretos ns. 
10.262,' de 6 de julho de 1889, art. 45, e 
n. 166. de 17 de janeiro de'1890, art. Io, 

S 14. 

AVISO 

A thesouraria de fazenda não recebe as 
notas dos bancos emissores que não te­
nham a assignatura do thesoureiro da 
Caixa de Amorüsação, Anionio Arnaldo 
Vieira da Costa; recebe, porém, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas do 
Banco do Brazil. 

PREÇOS DOS G 

A m a d e leite 
Precisa-se de uma ; trata-se á rua Di 

reitan. 57. Paga-se bom ordenado, 2—2 

A r m a z é m de seccos o molhados, por atacado e a varejo, 
ferragens, louças, etc, etc. 

Assacar chrystalisado, de primeira, sacca .. 
Dr de/a saccas para mais 
Sal, sacca de 60 kilos cada uma 
De 50 saccas para cima, cada uma 
De 100 saccas para cima, cada uma 
Assucar mascavinho, sacca 
De 50 saccas para cima, cada uma 
De 100 saccas para cima, cada uma 
Sabão Oleina, uma caixa 
De 50 caixas para cima, cada uma 
De 100 caixas para cima, cada uma 
Banha em lata de 5 kilos, kilo 
Velas de composição, grandes, caixa 
Velas de composição, pequenas, caixa 
Cal de Sorocaba, sacca 
De 50 a 100 saccas 
Louça de ferro, kilo 
Maço de pregos Ponta-Paris, de 'i kilos cada maço 
Fumo de superior qualidade, 15 kilos 
U m kilo 
Arame farpado, um rolo com grampos 
Ferro de engommar, calçado a 4$ e 

39$500 
39$000 
8$000 
7$300 
7$000 
29$500 
28$500 
28$000 
3$100 
3$000 
á$900 
2$200 
22$000 
15$000 
|$500 
1 $300 
2$200 
1$800 

60$000 
7$000 
ál$000 
4$500 4—2 
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Farinha de milho 
Dita ds oiandioc. 
Milho . - . • 
'ubá . . . • 
Polvilho . . 
A"i*oz C;irolina 
Dito Japão. Ia 

Batata mgleza 
Dita doce . -
Cará . . . . 
Leite 
Oallíuhas . . 
Frangos 
Ovos. . . . 

. . . 
Toucinho 

* ^ 

71000 
9#000 
143000 
6)9500 

. 7#500 
• I 20^000 
.!18̂ 000 
. 23J000 
. 9̂ 000 
. iflOOO 
. 5Ã000 
. - #320 
- H 
• £ 
. &S00 
. 2t'5i)0 
. 1S#000 
. 1̂ 500 

WS 

a 24g000 
a 10̂ 000 

5#000 
figOOO 
«400 
2#000 
1#500 
1#000 

a 3(<000 
a 20#000 

gan-aía 
uma 
iim 
dúzia 
um 
15 kilor* 
kilo 

CIOS 

Venda de casas 
Vendem-se ires casas nesta cidade,sen­
do duas na rua do Commereio e uma no 
Bairro Alio. Quem pretender dirija-se á 
rua do Commereio n. 54, residência do 
abaixo assígnado, seu proprietário. 8—6 

Ytú, 2 de novembro de 1893.—Bcnriliclo 
Ferraz de Carvalho. 

GRAHDE REDÜCÇÃO 
NO 

DE PREÇOS 

pnpzefli k fpe 
DK 

Joaquim Dias Qalvão 

W^ RUA DA PALMA, 112 
Saccas de assucar, de primeira 
Dilas de sal, 8$ e 
Ditas de arroz Japão, de primeira (novo) 
Ditas de dito da índia (novo) 20$ e 
Caixa de sardinhas, azeite e tomate 
Dita de kerozene, 12$ e 
Ditas de velas Appolo, grandes 
Ditas de velas nacionaes, grandes 
Ditas de vinho do Porto, de 20$ 
Ditas de genebra Fokim, legitima 
Ditas de cerveja Guinenscom seis dúzias de meias garrafas . . . . 
Ditas de cerveja branca com quatro dúzias de garrafas 60$000 
Ditas de manteiga franceza superior com 25 kilos 100$000 
Preço de uni kilo 
U m quinto de vinho branco ou tinto 
Latas de phosphoros 
Ditas de biscoutos inglezes a 
Latas de biscoutos de Pelotas 
Laias de ameixas pretas 
Latas de canella, meio kilo 
Kilo de chaleiras, caldeirões, caçarolas 
Rolo de arame farpado 
Peneiras de arame para café, feijão, fubá 
Velas de cera pura, kilo 

40$000 
9$000 
29$000 
21$000 
35$000 
12$500 
25$000 
21$500 
42$000 
27$000 
60$000 

4$500 
35$000 
57$000 
2$500 
1$500 
1$500 
1$500 
á$3U0 
áá$000 
4$500 
o$000 

E muitos outros artigos concernentes ao seu ramo de negocio, os quaes ven­
de por preços sem competidor, e que deixa de mencionar para não cansar o leitor. 
Convida, portanto, os seus freguezes a visitar o seu bem montado estabelecimento e 
verificar por si próprio a modicidade dos preços adoplados em sua casa. 4—4 

A DINHEIRO A VISTA 

Relogi > . ^ ~ > 

Uma senhora entregou nesta typogra-
pliia um relógio com corrente que achou 
na rua. Quem for o dono, queira dirigir-se 
á casa do cidadão Silva Pinheiro, rua do 
Commereio n, 68, que, dando os sígnaes 
ertos e pagando o presente annuncio, ih* c 
será entregue. 

1MIA 
O abaixo assígnado participa ao publico 

e aos seus bons freguezes que acaba de 
mudar do largo da Matriz para a rua do 
Commereio n. 143 o seu be,m conhecido es­
tabelecimento ile armarinho, jóias e per­
fumes dos melhores auetores de Paris. 
Espera, portanto, continuar a merecer 

a mesma confiança que até agora lhe tem 
sido dispensada. 

(Antiga casa do sr. Grisoli 

143—RUA DO COMMERCIO 

PEDRO MISORELI 

Carneiros 
O proprietário da f? 
Lendo feito acquisição di 
Ihor raça que tem vindi 
dispor de alguns. Quei^. 
dirigir-se á mesma fazenda oi 
se nesta typographia. 
Esles carneiros são de pura. 

bouillet, -onforme attestado en 
Companhia Centra! Paulista fid 
mais acreditados estabelecímerj 
do estado Oriental. 

Cavallo pe 
Desapparel 

? nesta cidade, 
lho, de 8 a 9 annos de et 
branco, cauda comprida, t 
dura no lombo. 
Quem der noticias certas ou entrl 

ao abaixo assígnado será bem gratifica* 
Ytú, 19 de novembro de 1893. 5 — 

PEDRO SILVESTRE 

Notas de consignação 
àpromptam se nesta typogra;h;a 
Preços mori ros. 

-^ 

-«s 

MEIO 2 OPERADOS Ê 
—(O) — 

O D R . PEREIRA DE AZEVEDO \ 

pôde ser procurado em sua resi- ^Z 
q dencia aqualquer hora ihi dia ou |>-
; da noite. Acceita chamados para j t 
qualquer ponto do município. 

18—LARGO DA MATRIZ—18 

iTTTTf rTTTTTTrrfTTTTT TTTãl 
PAPEL PARA EMBKl LHOrrende 
se nesta typographia. 

PHOTOGRAPHO ITALIANO 

O abaixo assígnado, lendo de demorar-se algum tempo nesta ci­
dade, participa ao publico e ás exraas. famílias que abriu o seu bem 
montado atelier photographico nesta cidade á rua da Palma, casa do 
sr. tenente coronel José Feliciano Mendes, onde se acha a disposi­
ção a toda hora do dia, e previne mais que aprompta retratos em 
qualquer tamanho, grupos, vistas, etc. Os seus trabalhos são tão ga­
rantidos que não escolhe tempo, quer seja claro ou nubloso, e, de­
mais, já está bom conhecido em outras cidades do estado, pelo que 
desde já ficará grato aos bondosos ytuanos pela coadjuvação que lhe 
dispensar. 10—7 

N. B.—Aviso que só ficarei nesta cidade até o fim deste mez. 

\ DA PALMA 

SILVIO DE CENZO 
çg^psaàê^ te^:|4jg^^.Aaj^aa^ 

GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMMERCIO DO RRAZIL 

Afim de facilitar aos cidadãos ultima­
mente nomeados officiaes da Guarda Na­
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
officiaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 

Alferes até capitão (patente e 
commissão) 100$000 

Major (patente e commissão). 320$000 
Tenente-coronel (patente e 

commissão) 450$000 
Coronel (patente e commissão) 500$000 

Além das referidas quantias poderão pas­
sar procuração ao nosso sócio major hono-

} rario do exercito Francisco Gonçalves Cos-
jta ̂ obrinho para o fim espe:ial de extra-
' hir a patente e pagar os direitos da Fazen­
da Nacional. A nossa empreza recebe café 

e mais gêneros do paiz á consignação. En­
carrega-se da venda de sítios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 "/o. Incumbe-se de liqui­
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypothecas de pré­
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

CONCEIÇÃO & COMP. 

Rua da Assemblea Si. 1\ ali 
CAPITAL FEDERAL 

Cartões de visita 

apn mpta se com brovidado nesjâ 
typogru^h a. 

I 
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* ÈJ o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são uni 
cos 'importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W . R. Casseis & Comp. 

deposito deste superior azeite para 
que se c 
78 da nf\ 
Tis que .1 
110,203, 47CI 
1031, 1737, iSv. 

Na de 1861, a 
grandes desastres 
de lavas, análoga 
foi cauWi da ruína 
se desmoronou e 
rííor do solo., tre 
friamento ( 

A erupçi 
a anterior. 
á citada to 
da em gral 
O pheno 

sem duvid 
:nção> 
tarado 
enk 
' LCl 

e qualquer 
ss i -"• 

^esmo, pelo 

r 

preço 

ina, o qual se ve 
a capital é á 

RUA DIREITA N 5 
vS-ARMAZEM DE ATACADO E VAREJO D E 
anuo eiu 
iate 

S»MU realmente * 
forjadore^ ,l- - r 
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JOÃO ANTUNES DE ALMEIDj 
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LOJA DO CARNEIRO 
João Grisolia participa aos seus amigos e 
freguezes, e ao publico em geral, que. acaba de 
mudar o seu estabelecimento de fazendas da 
rua do Commereio n. 143 para a mesma rua n. 
88 (antiga Casa Valente), onde espera merecer 
a mesma confiança que até hode lhe tem s'do 
dispensada, 

M O — • a — B g a g a a — « — B C T M • • • • • • • • • • i 

Ao mesmo'tempo tem %\ honra fie communicar que acaba-
de receber das principaes casas importadoras do llio de Ja­
neiro u m lindo sortimento. de fazendas, armarinho, roupas 
feitas, chapéos, calçados, e ipie vrnderá por preços sem rival. 
Não se eganem, é nã 

o 
o 
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(ANTIGA CASA DO VALENTE) 

JOÃO GRISOLIA 
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